
TCE homenageia o conselheiro 
Ruy Lins de Albuquerque 

O Tribunal úe Contas úe Pernambuco prestou 
significativa homenagem ao conselheiro Ruy 
Lins de Albuquerque por ter completado 10 

anos de serviços prestados à instiLUiç1lo. Natural de 
Scnânia. no sertão pernambucano, bacharel em Di­
reito c cx-sccreuírio estadual de Adm111istraçào (g<l­
vcrno Nilo Coelho), u conselheiro Ruy Li_ns roi IW­

meatlo para o Trihunal de Contas em 27 tlc março <.Jc 
1970. tendo sido empossado no ti I a 2 JL abri I do mcs­
mll ano Presidiu o Tribunal de Contas por diversas 
vezes. sendo no momento o segundo wnsclhciro mats 
anugo em auv1Ja.de no Brasil. 

Para a~sinalar a d,na, o prcsitlcme Adàlhertn Fari­
a~ determinou que se tizessc uma se:-;são espcdal em 
sua homenagem. no auJitúno do Pleno, c insttllliuum 
concurso de monografia11 com o lh.Hne do conselhei­
ro. O auditóno do TCE ficou lotado com n presença 
Jos servidores lia Casa. consclhctro:; aposentado.~. 
amigos t! parentes do homenageado. que agraueceu a 
d.istinçao com um discurso de imprnv1so, em que hrs­
torinu a:. três décadas viviúal> no Trihuuul de Conta:; 
de Pcrnamhuco. 

Ruy Lins foi sauuado na scssfio e:.pccial. cm nome 
tio Pleno. pelo conselheiro Carlos Porto. que em seu 
d1scurso ellfalizou as rafzes scnancJUS Jo homcnagc­
athl, a sua capacidade Llc fazer c conservar amigos. o 
amor que devota à ramí1111 c a :-;ua ínatacc\vel cmHJuta 
moral nesses 30 anos de ser:viçol> prestados ao Trihu­
nal de Contas de Pernambuco. 

O conselheiro aposentado Jarbas Maranhão. que 

mora no Rio de .laJleiw, assm:mu-sc ~1s homenagens 
prcsLaJas. enviando uma carta <ltl presidente Adalber­
to Farias. Maranhão cru prc:.idcntc do TCE quando 
Ruy Lms foi cmpossadn em 1970. 

O prêmw Ruy Lins de AlhuqLterque toi concedr­
tiu a monografias vcr<;anJo s11bre o tema ''Tnhuna1~ 
tk C\lJllas - e11cát:ia de sua!-. al(ües". A comissão jul­
gatlora roi composta pelo tl1 reto r tia Escol n de Conta\ 
Públit:~ Protessor Barretn Guimarães. conselheiro 
Rmm:n tia Fonte. pelo nutlnor Rômulo LIns de Ar<Jú­
it>, pdo procurador Dirceu Rt1dolt'o de Melo Jun1or. 
rcpre~emamc da Diretotla Geral, pt:h audiLora Kál.ia 
T<tpet}. rcrresentantc da Corn.:gcdMia, e pelo auditor 
suhsliluto Marcos Flávio Tenúrin. rcpresl!ntante da 
Audtlona GeraL 

O valor do prEmio to1 lk RS -LOOO.OO parn o pn­
mctro colocado. RS ::!.000.00 para o segundo e R\ 
1.000.00 para o 1erce~ro. No LOtai foram 21 parllct­
pantc:-. uc touo o Pafs. 0:; três prí mciros lugares I.ica­
ra.rlt ~..:om ~crYi<lurcs do TCE/PE. ~cndo o primt!iw 
cnhl<.:ado o técnico de inspeção de obras públicas, 
Cl1ristia.r1 Beurlen. seguido dos auditores Edgard Tá­
\·ora de Souz,1 c João tlt:: Deus Moreira Calheiros Jú­
Htor, que licaram com o scgttmlo c terceiro lugares 
rcspcc u vamentc. 

Ren·heram menção honru:-.a mal'\ trf:s parU~lpaJl­
tcs: Lconardo José Andriolo, du TribUllaJ de Conta.'\ 
du Rio Grande. do Sul. Licurgo Joscph Mourão de 
Oltvein1 t: Roscanç Mtlancz Jc Farias. ambos audito­
res do TCE/PE. 

23 


